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 relato de campo
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Resumo: Este artigo é um relato de cam-

-

regularmente campos de refugiados e co-
munidades vulneráveis turcas e gregas. 
O relato foca em também apontamentos 
sobre religiosidades dentro de campos de 
refugiados na Europa através das notas de 

-
litativo, inserindo-se no âmbito de estudos 
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-
ve religião e cultura. 

-

de deslocamento migratório forçado vinham de alguns lugares fronteiriços, principalmen-

-

3

, Médicos sem Fronteiras (MSF)5

 e outras. A viagem ocorreu nos meses de setembro e outubro 

-

idosas.

-

aprofundar em um estudo de caso dentro de uma realidade operacional. Ela também é 
-

dessa inserção em campo foi coletar os dados, aliado com a análise e interpretação dos fe-

-
-

tudos de cotidiano
 et. al.

Um Mundo pela Janela: primeiras impressões

-

>.
>. 
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-

-
mente pela religião, predominantemente islâmica. Esses grupos são divididos em ramos, 

cântico dos muçulmanos chamando-os para a oração.

  

Mesquita em Istambul, Turquia. Foto: Arquivo Pessoal.

-

-
-

precisa caminhar um pouco mais avante. 
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Mesmo com acordos internacionais e documentos de validação a nível global8, per-
cebemos muitos refugiados pelas ruas, fronteiras fechadas, crianças órfãs desassistidas e 

-

cidades turcas onde estivemos.

Outra Fronteira, Outras Histórias: nós, Deus e o mar9

antiguidade, com ruínas de tempos religiosos e mitológicos invadindo e interagindo com 
-

 

Estradas, Montanhas, Pastos e Campinas no percurso em direção ao vilarejo de Skala 
Skamineas, Grécia. Foto: Arquivo Pessoal.

-
giados e até mesmo o tratado de funcionamento da União Européia.

-

-
sia-do-canal-da-mancha/>
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-

mostrava homens de pele avermelhada, sobrancelhas grossas e roupas gastas procuran-

Ao chegar à vila, constituída predominantemente por pescadores, agricultores, 
pastores de ovelhas, refugiados e trabalhadores humanitários internacionais, nos comu-

-

fugir pela sua vida. Vivendo por um tempo no Líbano, foi salva-vidas voluntário e depois 

para a Alemanha para outros trabalhos voluntários, mas seu visto foi barrado por ser acu-

travessia de fronteiras terrestres e marítimas, passar por montanhas e outros obstáculos, 

Refugiado para Refugiados.

-
-

-
vando a ocasionais mortes na travessia. Pensando em mapear essas estatísticas, a Orga-

10

11.
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-
-

pudessem roubá-lo. Regularmente também acontecia de um bote ser avistado no meio do 

Geralmente as travessias aconteciam às madrugadas, com visibilidade menor para não 
-

cionados anteriormente.

-

-

ainda mais peculiar, intenso e emergencial. A parte do landing se constituía basicamente 

-

-

       

Montanha grega com uma vista para a Turquia. Foto: Arquivo Pessoal.

-
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-
giados reconhecidos ou apenas solicitantes.

-

crise de refugiados na Europa devido às duas grandes guerras, ocorridas entre o período 

-

-

-

-

-
et al

No entanto, as nomenclaturas em relação a refugiados e também migrantes são 
-

-
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-
-
-

lados, transferidos (transferees) e até refugiados econômicos (economic refugees).

-
et al

Religiosidades em um Campo de Refugiados

-

períodos a partir da minha própria compreensão sobre moradia e habitação. Eu olhava 
-

nalidades convivendo entre si. Afegãos, Sírios, Africanos. Adultos e crianças de culturas 
diferentes ocupando um espaço totalmente novo, criado a partir de um acontecimento 
inusitado.

       

Um Campo de Refugiados nas montanhas Gregas, próximo ao vilarejo de Skala Skamineas. 
Foto: Arquivo Pessoal.
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-

e oportunidades como alimentação, vestimenta, abrigo, defesa contra possíveis inimigos, 

-
tica, religiosa e tantas outras. As possibilidades são várias. A respeito do processo interno, 

-
nado grupo humano, em uma relação não apenas com o ambiente circundante, mas tam-
bém entre indivíduos, famílias e todos os demais membros do grupo outros (GONZÁLEZ, 

vida no campo.

Um campo de refugiados é um ambiente multicultural, criado a partir de uma situa-
-

vidas e convivem com os outros diferentes e iguais. Diferentes por conta da nacionalidade, 

migratório forçado, ponto em comum entre os sírios, afegãos, africanos e demais. 

-

-
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-
-

Essa autora em muito contribuiu com os relevantes apontamentos em torno de 
-

por ter outras características inerentes a todos os seres humanos. Seria possível ao coti-

A religião se constitui um elemento comum no desenvolvimento de comunidades 

-
12 se manifes-

Muitos autores em diversas áreas do conhecimento contribuíram com interpre-

cultus deorum -

conceito religare
religio vera

verdadeira, adaptando assim as notas de Lactâncio. 

Alguns acontecimentos ocidentais presentes no zeitgeist13 nas épocas seguintes 
-

natural religion -

-

sagrado no indivíduo e no ambiente circundante. 
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dâna e adyân

dharma e dhr
-

mo, os ensinamentos giram em torno da ordem das coisas. A palavra dhamma

tao, sendo um caminho/princípio 
bai shen

 ou também nada. 

-

-

15. Entretanto, 
-
-

procurar entender os diferentes acontecimentos dentro de um campo de refugiados. Em 
-

da linguagem verbal . 

de diferentes tipos de calamidades

udhr/documents/udhr_translations/por.pdf

para refugiados nos campos na Grécia, Tsagdi et. al. (2020) falam sobre o caso da escola lexena e dos dife-
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refugiados havia tensão a todo instante. Super lotados, as pessoas se aglomeravam para 

-
sacompanhados, as pessoas vinham originalmente de diferentes partes do mundo, como 

-
18

-
-

-
-

19

-

motivo não conseguiam entrar no campo (ou fugiam deste), restava-lhes tentar a sorte nas 
ruas ou até mesmo um novo percurso migratório a outra nação. Nas épocas de inverno, te-

20.

-
gressao-entre-criancas-refugiadas-no-campo-de

-
-pessoas
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Em Mytilene, na Grécia, os muros também falam. Tradução: Fronteiras não são veganas. 
Foto: Arquivo Pessoal.

-
-

ao se assumirem cristãos em sua comunidade, uma onda de perseguição e intolerância 

haver a intolerância por parte de alguns, também tinha respeito por parte de outros. Os ta-

-
nitários, inclusive voluntários, também possuíam suas próprias crenças religiosas, porém 

os refugiados entre si. 
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As Fronteiras que Criamos

-
-

doras, dependente de diversos fatores incomuns, como viver em tendas, ao invés de casas, 
de conviver com diferentes culturas e nacionalidades, de alimentação coletiva em horários 

-

-

e nos encontramos no caminho. 

-

-
nuam ali aguardando a chance de serem ouvidas, compreendidas e ecoadas a todo canto 
onde possam chegar.
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-


